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Planos odontológicos sentem a pandemia

Nós já mostramos aqui como o segmento de planos médico-hospitalares se comportou nos últimos
meses com base na recente edição da NAB. Em três meses, essa modalidade registrou perda de
mais de 250 mil beneficiários, o que equivale a uma queda de 0,5%. No total, o setor conta com
46,8 milhões de beneficiários, uma leve queda de 0,2% em relação a julho do ano passado.

Agora é a vez de explorar os dados do setor odontológico, um dos destaques do nosso boletim
mensal. Entre 2016 e início de 2020, o setor de exclusivamente odontológicos sempre se manteve
à parte da instabilidade nacional, com elevado ritmo de crescimento, ao contrário dos médico-
hospitalares que está intimamente ligado às oscilações do mercado de trabalho formal. No entanto,
como aprofundamento da crise econômico-sanitária, esse segmento também sente os impactos do
atual momento.

Apesar de continuar em alta no período de 12 meses encerrado em julho deste ano, com
crescimento de 2,7% (675 mil novos beneficiários), a modalidade registrou sucessivas quedas
mensais a partir de março. Só entre abril e julho, o segmento perdeu aproximadamente 320 mil
vínculos, ou seja, baixa de 1,2%.

No período de três meses, a maior queda foi registrada entre os planos coletivos. Essa categoria
registrou diminuição de 1,3%, o que equivale a 275 mil beneficiários.

Recente publicação da Folha de S. Paulo abordou esse segmento de planos com entrevista de José
Cechin, nosso superintendente executivo, e outros especialistas no setor. Diferentemente dos
planos de assistência médica, que tiveram redução quase concentrada nos empresariais, a queda
nos odontológicos também atingiu planos individuais.

Em entrevista à Folha, Marcos Novais, superintendente do Sindicato Nacional das Empresas de
Odontologia de Grupo (Sinog), diz que, apesar de variações, a queda não tem paralelo em outros
momentos. Segundo ele, esse tipo de plano tem características diferente dos convênios médicos,
com preços menores (de R$ 18 a R$ 25), o que os preservou em momentos anteriores.

"Esses planos não sentiram tanto aquela crise de 2015,2017 [quando os planos de assistência
médica perderam 3 milhões de usuários]. Ele até cresceu", afirma. "Mas agora sofremos um efeito
diferente. As vendas não aconteceram. Por isso foi uma crise diferente, em que só víamos saída e
não víamos entrada."

Veja aqui a reportagem

Acesse o boletim na íntegra

Fonte: IESS, em 02.09.2020
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